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INTRODUÇÃO

  O descolamento prematuro de placenta (DPP) ocorre 

inesperadamente após a 20ª semana de gestação. Sua causa não 

é totalmente compreendida, sendo geralmente classificada em 

fatores traumáticos e não traumáticos.

  Estão associados a doença, fatores de risco como: idade 

materna avançada, multiparidade, distúrbios hipertensivos, 

tabagismo, uso de drogas e histórico anterior de DPP.

  A importância da pesquisa reside na progressão do 

conhecimento acerca das intervenções e práticas de enfermagem 

associadas aos principais fatores de risco para o DPP visando 

aprimorar a saúde perinatal, evitar complicações e garantir a 

segurança materno-fetal.

  O objetivo deste estudo é analisar os procedimentos e 

intervenções de enfermagem na prevenção dos principais fatores 

de risco para o DPP em gestantes de alto risco.

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura de abordagem 

qualitativa, elaborada a partir do seguinte questionamento: Como a 

enfermagem pode contribuir para atenuar e lidar com os principais 

fatores de risco, visando assegurar uma assistência de excelência?

A coleta de dados foi realizada no período de 05 de março a 23 

de maio de 2024, utilizando as bases de dados: Acervo+ index 

base, BDENF, LILACS, PUBMED, MEDLINE, SciELO, SCOPUS e 

artigos de revistas online. A critério de inclusão, foram analisados  

artigos originais ou de revisão publicados entre 2014 a 2024, nos 

idiomas português, inglês ou espanhol, que apresentassem 

informações sobre o tema ou objetivo proposto, nesta etapa obteve-

se 591 artigos, dos quais 09 foram selecionados para o estudo.

QUADRO 2- Estudos selecionados para o estudo contendo título 

do artigo, autor, tipo de estudo, papel e a assistência do enfermeiro 

no descolamento prematuro de placenta.

REFERÊNCIAS

GUIMARÃES, M. H. D. DESLOCAMENTO PREMATURO DE 

PLACENTA E A CONTRIBUIÇÃO DO ENFERMEIRO E EQUIPE DE 

ENFERMAGEM. Revista Multidisciplinar do Nordeste Mineiro, [S. l.], 

v. 1, n. 1, 2024. DOI: 10.61164/rmnm.v1i1.2049. Disponível em: 

https://revista.unipacto.com.br/index.php/multidisciplinar/article/view/2

049. Acesso em: 5 mar. 2024.

KASAHARA, Makiko et al. Potential prevention of stillbirth caused by 

placental abruption: a regional population-based study in japan. The 

Journal of Maternal-Fetal e Neonatal Medicine, [S. l.], ano 2024, v. 

37, n. 1, p. 1-7, 25 fev. 2024. DOI 10.1080/14767058.2024.2321485. 

Disponível em: https://doi.org/10.1080/14767058.2024.2321485. 

Acesso em: 21 abr. 2024.

TEDESCO, Morgana Girardi; PATELLA, Lúcia Helena Dupuy; FILHO, 

Edson Vieira Da Cunha. DESLOCAMENTO PREMATURO DE 

PLACENTA. DESCOLAMENTO PREMATURO DE PLACENTA , Porto 

Alegre, 2014. Disponível em: 

https://pensaracademico.unifacig.edu.br/index.php/simposioenfermag

em/issue/view/42. Acesso em: 29 mar. 2024.

RESULTADOS 

Quadro 1- Estudos selecionados para o estudo de acordo com 

os fatores de risco para o descolamento prematuro de placenta.

Fonte: Santos et al.,2023, adaptada pelo autor.

Fonte: Elaboração própria

DISCUSSÃO

A maioria dos artigos mostram que mulheres acima de 30 anos 

têm maior probabilidade de ter DPP, entretanto Tedesco et al. 

(2014) afirma que as chances são maiores em mulheres 

multíparas, independente da idade. Os distúrbios hipertensivos 

também estão ligados ao DPP, com maior prevalência em gestantes 

com hipertensão crônica, o que pode levar a complicações, como 

natimortos devido a diagnóstico tardio. Além disso, o tabagismo e o 

consumo de álcool aumentam significativamente o risco de DPP. 

A patologia tem se tornado incidente devido ao aumento de 

diagnósticos e exposição aos fatores de risco, destacando a 

importância do acompanhamento pré-natal para reduzir a 

mortalidade perinatal e materna.

 De acordo com Guimarães (2024) os profissionais de 

enfermagem devem monitorar os sinais de complicação, como 

sangramentos vaginais e sofrimento fetal, além de realizar exames 

diagnósticos. A avaliação e o monitoramento contínuos garantem o 

bem-estar da mãe e do feto, prevenindo desfechos adversos, como 

morte materna e neonatal. O enfermeiro é fundamental para aplicar 

as melhores estratégias de cuidado e minimizar complicações 

associadas ao DPP.

 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O descolamento prematuro de placenta é uma doença obstétrica 

grave que demanda uma abordagem multiprofissional, com 

destaque para o enfermeiro, que exerce um papel essencial no 

atendimento à gestante e ao feto. Diante de um cenário que exige 

agilidade, devido ao alto risco de complicações e mortalidade, é 

indispensável que o enfermeiro se dedique a implementação e 

atualizações contínuas dos cuidados integrais voltados as gestantes 

de risco.
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